
 
 

 
 

 
 
Nome da disciplina: Tópicos em Saúde Coletiva II -Metodologias de Pesquisa em Saúde, 
Trabalho e Ambiente 
Professor(es) responsável(is): Armando Cypriano Pires, Amanda Ornela Hyppolito e Luís 
Henrique da Costa Leão 
Linha de Pesquisa: Todas 
Carga Horária/ Créditos:​
(   ) 30h/2 créditos​
( X ) 45h/ 3 créditos 
(   ) 60h/ 4 créditos 
Categoria: 
(   ) Obrigatória​
( X  ) Optativa 
Pré-requisito: Nenhum 
Número de vagas: 25 (15 matriculados no PPGSC e 10 externos) 
 
Ementa:  
Metodologias, Métodos, Técnicas, Instrumentos e Estratégias voltadas à produção 
compartilhada de conhecimento-intervenção, formação-ação e análises de lutas sociais 
em saúde na perspectiva da emancipação social a partir da descrição, reflexão, análise, 
compreensão e interpretação da Palavra (Fala, Discurso, Texto, Documento), da Imagem 
(Postura, Gesto, Movimento, Ilustração, Mapa) e de Substâncias-Materiais-Produtos 
(Biológicos, Ambientais, Instrumentos e Meios de Trabalho). 
 
Estratégia pedagógica: A disciplina se estrutura a partir da apresentação e exposição 
dialogada sobre métodos, técnicas, instrumentos e estratégias de pesquisa abordando 
saúde, trabalho e ambiente, e da articulação com os caminhos metodológicos 
escolhidos para as dissertações. 
 
Estratégia de Avaliação: Produção de sínteses e proposta de construção de estratégias 
metodológicas da dissertação ou proposta de artigo científico 
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